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Primeiro de muitos

A briga pública dos filhos do 
ex-presidente Jair Bolsonaro com a 
ex-primeira-dama Michelle, por causa 
das alianças estaduais e federal, está 
apenas começando. Com Jair Bolsonaro 
fora do jogo e impedido de conversar a 
qualquer momento com toda a família, 
que se acha a solução para o país, os 
entreveros tendem a se repetir.

Chapa forte

Fora da família, muita gente defende 
que a composição mais promissora 
para 2026 sería uma chapa com o 
governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, e o de Minas Gerais, Romeu 
Zema, de vice. É mais ou menos o que 
fez Lula, em 2002, quanto foi candidato 
a presidente com José Alencar na vice. A 
dupla venceu o PSDB, que passava por 
um desgaste de material depois dos oito 
anos do governo FHC.

A segurança e o PT

O Partido dos Trabalhadores 
vai comprar a briga contra aqueles 
que colocam a operação do Rio de 
Janeiro como “um sucesso”. É o que 
mostra o discurso do presidente do 
partido no seminário que debate a 
segurança pública. “121 corpos negros 
espalhados no chão mostram que o 
Estado falhou. Devemos ter vergonha 
e não fazer como a sociedade”, disse 
Edinho Silva. O partido quer políticas 
públicas que ganhem os jovens 
cooptados pelo crime organizado.

Por falar em segurança…

Muita gente no próprio PT 
considera que Lula errou ao não 
recriar o Ministério da Segurança 
Pública. Porém, diante do 
crescimento dos tentáculos do crime 
organizado no país, há quem diga que 
o desgaste seria maior.

Congressistas com a 
pulga atrás da orelha

Os parlamentares do centrão logo associaram ao bordão da esquerda e de muitos sindicatos, “Congresso 
inimigo do povo”, o fato de o presidente Lula usar a expressão “governo ao lado do povo” em seu 

pronunciamento do último domingo, sobre a isenção do Imposto de Renda para quem recebe até R$ 5 mil. 
Ainda que Lula tenha se referido à aprovação da proposta por unanimidade no Parlamento, não houve, no 
pronunciamento, um agradecimento especial aos relatores Arthur Lira e Renan Calheiros e tampouco aos 

presidentes das duas Casas, Hugo Motta e Davi Alcolumbre.

»      »     »     »     »     

O que vem por aí/ Os reflexos desse pronunciamento, visto como um estímulo à luta de classes e de “ricos 
contra pobres ou nós contra eles” em pleno domingo, serão muitos. A desconfiança está instalada no centrão, 

grupamento do qual Lula precisa para aprovar as propostas que faltam até a eleição. O presidente, porém, sabe 
que esses partidos do centro não têm preferência pelo PT, seja com ou sem Lula. Por isso, o seu governo fará o 
que considera mais produtivo: Colocar-se ao lado do povo. Foi isso que lhe garantiu a reeleição e a vitória de 

Dilma Rousseff em eleições passadas. E, como os presidentes das duas Casas não estão no rol de legendas que 
pretendem seguir com Lula, entraram, na visão do Planalto, no rol dos “amigos, amigos, eleição à parte”.

CURTIDAS

A agenda esperada/ A expectativa 
da semana está em torno de um possível 
encontro entre Lula e o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre. Há quem 
diga que a relação só distensiona depois 
dessa conversa. Sem Lula e Alcolumbre 
acertarem os ponteiros, a caminhada do 
Advogado Geral da União, Jorge Messias, 
rumo ao STF ficará muito mais difícil.

Presente brasileiro/ O Presidente da 
França, Emmanuel Macron, recebeu no 
Palácio Eliseu, em Paris, uma escultura da 
artista plástica Bia Doria, durante visita de 
empresários à sede do governo francês, 
organizada pelo ex-governador João Doria, 
esta semana. (foto)

Mayara no jogo/ A primeira-dama do 
Distrito Federal, Mayara Noronha Rocha, 
tem participado ativamente da vida 
política da base do governador Ibaneis 
Rocha. Ontem mesmo esteve em um 
almoço da secretária de Desenvolvimento 
Social, Ana Paula Marra, com a cúpula do 
Podemos. Ana Paula está em busca de um 
partido para concorrer no ano que vem.

Aliás.../ Até aqui, o MDB conta com 
o apoio de todos os partidos da base 
aliada à candidatura de Ibaneis Rocha 
ao Senado. A avaliação de muitos é a de 
que quem terá a palavra final sobre isso é 
a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro. 
Apesar da briga com os filhos por causa 
das candidaturas estaduais, o Distrito 
Federal é considerado terra dela.

O 
colégio de líderes da Câ-
mara dos Deputados co-
nhecerá, hoje, o relatório 
da Proposta de Emenda 

Constitucional nº 18/2025, que 
altera o sistema de segurança do 
país, conhecida como PEC da Se-
gurança Pública. Foi o que pro-
meteu, ontem, o presidente da 
Casa, deputado Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), em publicação 
nas redes sociais.

De acordo com Motta, o tex-
to, que tem como relator o de-
putado Mendonça Filho (União-
-PE), tem previsão de ser votado 
na comissão especial que debate 
o tema na próxima quinta-feira, 
para ser apreciado no plenário 
ainda este ano. “Segurança pú-
blica é nossa prioridade”, disse 
ele na publicação.

Ainda ontem, Mendonça Filho 
ainda fazia ajustes ao texto e, se-
gundo a sua assessoria de impren-
sa, passou o dia em reuniões com 
equipe técnica da Câmara e da li-
derança. Estão previstas audiên-
cias públicas hoje e amanhã, na 
comissão especial.

A proposta é uma das apostas 
do Governo Lula para enfrentar o 
problema da segurança pública 
no país, mas vem sofrendo resis-
tências no parlamento e por par-
te de governadores, em especial, 
contra o dispositivo que atribui à 
União a elaboração do plano na-
cional de segurança pública que 
deverá ser observado pelos esta-
dos e o Distrito Federal.

Entre os principais questio-
namentos da oposição, está que 
a União, segundo o texto apre-
sentado inicialmente, seja a res-
ponsável por elaborar a política 
nacional de segurança pública, 
“cujas diretrizes serão de obser-
vância obrigatória por parte dos 

entes federados, ouvido o Con-
selho Nacional de Segurança Pú-
blica e Defesa Social, integra-
do por representantes da União, 
dos Estados, do Distrito Federal 
e dos municípios”.

Fortalecimento

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, aprovei-
tou a sua presença na sessão so-
lene em homenagem ao Dia Na-
cional do Delegado de Polícia pa-
ra também comentar o assunto. 
Ao deixar a solenidade, ele disse 
que o fortalecimento das insti-
tuições policiais é essencial para 
conter a impunidade e aprimorar 
o combate ao crime organizado 
no país. Para Silveira, a autorida-
de policial é “o primeiro julgador”, 
responsável por conduzir inqué-
ritos sólidos e assegurar que ca-
sos cheguem à Justiça com base 
probatória consistente.

Para o titular de Minas e Ener-
gia, a PEC precisa preservar a 
capacidade investigativa dos ór-
gãos federais e reforçar o enfren-
tamento às organizações crimi-
nosas. Ele ressaltou, ainda, que o 
combate à lavagem de dinheiro é 
“o topo da pirâmide” no enfren-
tamento às facções e depende de 
uma PF fortalecida.

Silveira também demonstrou 
preocupação com pontos do PL 
Antifacção, que deve ser votado 
nos próximos dias no Senado. Se-
gundo ele, trechos aprovados pe-
la Câmara fragilizam a atuação da 
Polícia Federal, especialmente na 
repressão ao núcleo financeiro do 
crime organizado.

O ministro, porém, disse con-
fiar no relator Alessandro Vieira 
(MDB-SE) para aprimorar o tex-
to. “Ele conhece profundamente 
o tema e tenho convicção de que 
o Senado entregará uma legislação 
eficaz”, afirmou.

PEC da segurança chega a líderes

Relator Mendonça Filho submete às lideranças partidárias o texto, que trata das mudanças no sistema 
de segurança pública do país, antes de levar à Comissão Especial que discute o assunto. Votação deve ocorrer esta semana 
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CONGRESSO/

A oposição promete ir para o 
embate, hoje, na luta pela anistia 
ao ex-presidente da República, 
Jair Messias Bolsonaro e aos pre-
sos envolvidos nos atentados de 8 
de janeiro.De acordo com o líder 
do Partido Liberal (PL) na Câma-
ra dos Deputados, Sóstenes Ca-
valcante (RJ), a oposião vai insis-
tir para que o presidente da Casa, 
Hugo Motto (Republicanos-PB), 
paute a votação.

Ontem, em entrevista ao pod-
cast Flow, o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), porta-voz do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), 

afirmou que “fatores externos” 
impedem que os presidentes Hu-
go Motta (Republicanos-PB), 
da Câmara, e Davi Alcolumbre 
(União-AP), do Senado, coloquem 
o PL em discussão.

“Tem, claramente, algum fa-
tor externo estranho ao Con-
gresso Nacional que inviabili-
za o andamento dessa pauta. A 
gente está com dificuldade até 
de pautar, que foi o que a gente 
combinou, o que a gente pediu”, 
disse, argumentando que a vo-
tação foi um compromisso fei-
to por Motta e Alcolumbre com 

a oposição durante as suas res-
pectivas campanhas.

Na semana passada, Sóstenes 
já havia dito que, além do PL da 
dosimetria, sob a relatoria de Pau-
linho da Força (Solidariedade-SP), 
está em elaboração uma proposta 
de uma anistia menos radical do 
que o PL original, mas que con-
temple, também, a anistia. “O pro-
cedimento são diálogos que estão 
acontecendo duas, três vezes ao 
dia. Isso vai acontecer até na se-
gunda-feira e a gente espera dar 
boa notícia ao Brasil, que final-
mente na terça vem a pauta e a 

gente vence essa matéria”, afirmou 
Cavalcante, em coletiva. Ele acres-
centou que esteve pessoalmente 
com Motta e Alcolumbre para ali-
nhar os detalhes. 

A articulação da oposição en-
volve, ainda, o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, que tem 
retomado o contato com Motta e 
tem buscado também o apoio do 
senador Ciro Nogueira (PP–PI). Pa-
ralelamente, ele também tem bus-
cado o aval da família Bolsonaro e 
mantém o contato com o senador 
Flávio e com a ex-primeira-dama 
Michelle. (WL, com agências) 

Oposição espera votar anistia hoje

A solenidade dos 134 
anos do 1º Batalhão de 
Choque Tobias de Aguiar 
(Rota), marcou a despedida 
de Guilherme Derrite como 
Secretaria da Segurança 
Pública de São Paulo. Ele 
deixa o cargo para retornar à 
Câmara dos Deputados, pelo 
Partido Progressistas (PP). 
Na cerimônia, o governador 
Tarcísio de Freitas anuncio 
queo delegado Osvaldo 
Nico Gonçalves, assume a 
secretária a partir de hoje. 
A solenidade homenageou 
também 63 autoridades, 
entre as quais o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) o 
governador do Rio de Janeiro, 
Claudio Castro (PL). Em seu 
discurso, Tarcício elogiou a 
Operação Contenção, chefiada 
por Castro e que terminou com 
a morte de 121 pessoas.

Despedida com pompa
 Pablo Jacob /Governo do Estado de SP

Vinicius Bessa


